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POLITICA

Oficializada Comissão para celebrações do 30º aniversário da Independência

30º aniversário da proclamação da independência nacional, a 11 de Novembro, foi oficializada recentemente pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos.
Luanda, 14/03 - Uma comissão inter-ministerial para organização das acções comemorativas do
Inserto na edição nº04, I série, do Diário da República, de 10 de Janeiro último, a que a Angop teve hoje acesso, em Luanda, um despacho realça que a medida decorre da responsabilidade do Governo na organização dos preparativos para a comemoração da efeméride, convindo fazer dos 30 anos de independência um marco histórico, que delimite claramente o início de uma nova era para os angolanos.

A comissão, coordenada pelo ministro da Administração do Território, integra os titulares dos Ministérios das Finanças, da Defesa Nacional, do Interior, da Comunicação Social, da Cultura, das Relações Exteriores, dos Transportes, Juventude e Desportos, Educação, Obras Pública e os Governadores Provinciais. 
De acordo com a publicação oficial do Governo, o coordenador da Comissão poderá convocar outros membros do Governo a participarem em tarefas afectas.
À comissão, em específico, é atribuída a elaboração do programa das acções comemorativas, de acordo com o projecto "Angola 30 anos", aprovado pelo Conselho de Ministros, devendo constar a calendarização das actividades a realizar.
Constituem ainda tarefas avaliar a previsão dos custos de cada acção comemorativa, de forma a apresentar uma proposta de orçamento para o evento, bem como preparar, organizar e coordenar, a nível interno e externo, as operações necessárias a realização das comemorações.

      Secretário-geral do MPLA manifesta-se satisfeito com reorganização do partido

Luanda 12/03 - O secretário-geral do MPLA, Julião Mateus Paulo "Dino Matrosse", manifestou-se satisfeito com o processo de reorganização do seu partido, iniciado em Abril do ano findo em todo o país, a luz das orientações do V Congresso, realizado em 2003, em Luanda. 

Em declarações hoje à Angop, na comuna de Kinanga, município da Ingombota, Dino Matrosse disse que o MPLA está a mobilizar novos militantes nos bairros para tornar o partido mais forte para fazer face as próximas eleições gerais no país, previstas para 2006. 

Apesar de não apresentar dados estatísticos, sublinhou que o crescimento do MPLA pode avaliar-se pelo número de comités de acção de bairro já inaugurados e pela aderência das pessoas nas actividades promovidas pelo partido em todo o país. 

Segundo Dino Matrosse, cada jovem deve filiar-se a JMPLA, a mulher na organização feminina do partido e o homem militante activo do MPLA na mobilização da comunidade, para que haja uma participação massiva nas próximas eleições gerais em Angola. 

O dirigente participou numa palestra subordinada ao tema o "Civismo, usos e costumes, numa sociedade globalizante", seguida do acto de entregue de cartões à novos militantes do partido enquadrados no Comité comunal da Kinanga. 

Assistiram ao acto centenas de pessoas, entre simpatizantes, militantes e membros do grupo de acompanhamento do Comité Central do partido para o município da Ingombota
 Discussão do Pacote Legislativo Eleitoral domina noticiário político nacional 
Luanda, 12/03 - A abertura dos debates em volta do Pacote Legislativo Eleitoral dominou, na semana que hoje finda, o noticiário político nacional, a par da declaração dos bispos católicos, na qual denunciam alguns círculos políticos de tentar instrumentalizar e subordinar a autoridade da igreja à política, bem como da existência de pressão sobre os catequistas para que sejam activistas de partidos políticos. 

Com efeito, a Comissão dos Assuntos Jurídicos e Regimento da Assembleia Nacional iniciou a discussão dos ante-projectos de Lei de Alteração da Nacionalidade, dos Partidos Políticos e do Financiamento aos Partidos, num ciclo de reuniões, na especialidade, a decorrer até ao dia 24 próximo. 

O projecto de alteração à Lei da Nacionalidade plasma que o Governo pode solicitar autorização à Assembleia Nacional para conceder a cidadania angolana à estrangeiros que tenha prestado ou possam vir a prestar relevantes serviços ao país, ou ainda que demonstre qualidades profissionais, científicas e, ou artísticas excepcionais. 

Propõe que a nacionalidade pode ser retirada à aqueles que, sem a autorização da Assembleia Nacional, exerçam funções de soberania à favor de Estado estrangeiro, sejam condenados por crime contra a segurança externa do Estado angolano, ou que a tenham adquirido por via de casamento e o mesmo venha a ser dissolvido por causa a si imputada. 

Quanto ao ante projecto dos partidos, concebe que estas associações tenham como fim contribuir para a educação patriótica e cívica dos cidadãos, respeitando e colaborando na manutenção da ordem pública. 

Os partidos podem apoiar o candidato ao cargo de presidente da República que lhes convir, sem prejuízo da sua isenção partidária. Os seus membros serão punidos se incitarem à violência ou empregá-lo contra a ordem constitucional legal vigentes, fomentarem o tribalismo, racismo, regionalismo ou qualquer forma de descriminação dos cidadãos. 

No documento referente a Lei de Financiamento dos Partidos Políticos é proposto que no Orçamento Geral do Estado seja incluído um montante para a sua assistência financeira, sem distinção de representatividade ou não parlamentar, avançando-se a cifra, equivalente em Kwanzas, à USD 150.000.00, para a manutenção das actividades correntes. 

O ciclo de reuniões de debate, na especialidade, do pacote legislativo eleitoral, previsto para até ao próximo dia 24, agenda ainda a análise das Leis do Registo Eleitoral, de Observação e Código de Conduta. 

Também mediatizado foi a reunião da Conferência Episcopal de Angola e São Tomé (CEAST), em cuja declaração os bispos lamentam a atitude "inesperada e estranha dos irmãos de Cabinda" em recusar Dom Filomeno do Nascimento Vieira Dias, então bispo auxiliar de Luanda, para bispo daquela diocese, em substituição de Dom Paulino Madeca. 

A CEAST esclarece que sómente ao Santo Padre (Papa João Paulo II) compete a inteira responsabilidade de criar novas dioceses e de nomear para elas os seus pastores, pelo que, segundo o vice-presidente da conferência, dom Gabriel Bilingue, este comunicado surge na sequência dos vários comentários veiculados na imprensa sobre a polémica surgida com a nomeação do prelado. 

"Temos o direito e o dever de nos pronunciar sobre a questão, já que o silêncio da CEAST pode suscitar várias interpretações e o comunicado reflecte a nossa posição sobre o assunto", explicou, para acrescentar que a Conferência Episcopal de Angola e São Tomé exige que os locais de culto sejam completamente apartidários e não sirvam para se fazer propaganda política, apelando aos fiéis a não irem aos cultos com insígnias dos seus partidos. 

Explicou que, de acordo com as normas da Igreja Católica, quando um bispo atinge os 75 anos apresenta ao Santo Padre o pedido de resignação, pelo que Dom Paulino Madeca, que conta 77 anos, aguardava há dois anos a sua substituição na diocese de Cabinda. 

Por outro lado, a colaboração da Igreja Católica na melhoria das condições de saúde e educação em Angola foi abordada pelo chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, e o presidente do Conselho Pontifício Justiça e Paz daquela instituição religiosa, Renato Raffaele Martino. 

Em declarações à jornalistas, depois da audiência de pouco mais de 30 minutos, Renato Raffaele disse ter aproveitado a ocasião para debater as relações entre o Governo de Angola e a Igreja Católica, que "são boas". 

Destaque ainda foram as audiências, em separado, do Presidente José Eduardo dos Santos aos embaixadores da Grã-Bretanha, de Israel e dos EUA, respectivamente. 

O diplomata britânico John Thompson esteve no Palácio da "Cidade Alta" a apresentar cumprimentos de despedida, no termo da sua missão em Angola. De Moshe Kaizen, o estadista angolano recebeu uma mensagem do seu homólogo do Estado de Israel, enquanto com a representante norte-americana discutiu, particularmente, aspectos ligados a realização das eleições gerais no país. 

Segundo Cynthia Efird, foram igualmente analisadas questões de carácter regional, "onde Angola e os EUA podem desempenhar um papel positivo".

Em foco, nos principais noticiários esteve também o pronunciamento do presidente da UNITA, Isaías Samakuva, que denunciou, em conferência de imprensa, actos de "intolerância política", registados na sua recente deslocação às províncias do Huambo e Bié, o boicote a acções administrativas do ministro da Saúde, indicado pela sua organização, bem como a parcialidade na difusão de matérias ligadas a actividade do seu partido. 

O analista político Víctor Aleixo disse ter notado alguma falta de experiência do líder da UNITA, mesmo que admitindo, de certa forma, a probabilidade de existência de tais ocorrências, sobretudo quando se tenha em conta o ambiente eleitoralista que se avizinha e a incipiente reconciliação entre angolanos desavindos, por um longo conflito armado. 

Relativamente ao alegado boicote ao ministro da Saúde, Eduardo Veloso, que exonerou alguns responsáveis do seu pelouro e depois foi orientado a reconduzi-los, Víctor Aleixo disse não ter sido muito correcta a atitude do governante. "As coisas não se fazem assim, nem mesmo se a própria UNITA fosse hoje o poder principal".

Sobre a acusação de os órgãos de comunicação social públicos não publicitarem eventos da organização, comentou que o presidente da UNITA terá confundido informação com publicidade, argumentando que ficou evidente ter de diferenciar-se informação de publicidade, pois ao afirmar que mesmo pagando o trabalho não sai, aí está a falar de publicidade e não tem de responsabilizar as estruturas dos órgãos como tal, mas apresentar provas contundentes as áreas de publicidade dos órgãos em causa. 

O sociólogo Simão Elena considerou que os actos poderão ser resultantes do sofrimento das populações daquelas províncias, principais vítimas do recrudescer da guerra pós-eleitoral de 1992. "Esses alegados actos de intolerância política têm a ver, necessária e obrigatoriamente, com o sofrimento e a dor daquelas populações, muito sacrificadas durante o conflito armado", apontou. 

O também analista político Victor Silva, por outro lado, considerou natural que as pessoas reajam com hostilidade, em alguns momentos, além de "que numa situação semelhante, se queira também atribuir a responsabilidade, pelos incidentes, ao principal adversário político, no caso o MPLA".

Na conferência de imprensa, o presidente da UNITA, pese ter manifestado desapontamento e repúdio à alegados actos de intimidação à simpatizantes do seu partido, elogiou a actuação da Polícia Nacional. 

A realização do primeiro Congresso da Juventude Unida Revolucionária de Angola (JURA), organização juvenil da UNITA, aberto pelo presidente do partido, Isaías Samakuva, mereceu igualmente referência esta semana. 

Com participação de 250 delegados, das 18 províncias do país, os delegados, que debatem a vida interna da organização, vão rever os estatutos e eleger um novo comité nacional, a integrar 32 membros, com dois candidatos na corrida à secretário-geral, nomeadamente Adalberto Katchiungo e Libert Samuel Tiago. 

O ministro da Juventude e Desportos, Marcos Barrica, presente na abertura, afirmou que a JURA, como vanguarda juvenil do maior partido da oposição, deve participar na edificação da paz e na reconstrução do país. "Todas forças vivas da Nação, sobretudo as forças políticas, têm uma palavra a dizer, na busca permanente de soluções para os problemas que afectam as populações, em particular, a juventude".

Matéria noticiosa foi também a reunião da Comissão Nacional de Reintegração Social e Produtiva dos Desmobilizados e Deslocados que aprovou o plano de actividades da instituição, para 2005, além de ter analisado distintas directivas, com vista a tornar mais célere o processo de reintegração de ex-militares, familiares e deslocados. 

Os participantes apreciaram a directiva sobre o funcionamento da comissão de Cabinda e do Comité Executivo Militar, o projecto de despacho para a reformo

Presidente da UNITA garante vitória do seu partido nas próximas eleições

Luanda, 13/03 - O presidente do maior partido da oposição em Angola, UNITA, Isaías Samakuva garantiu hoje em Luanda, que a sua organização tudo esta a fazer para vencer as próximas eleições no pais, previstas para 2006. 

Ao pronunciar-se no município do Sambizanga, em acto que marcou o trigésimo nono aniversário da fundação da UNITA, afirmou que a actual aposta do seu partido é um conjunto de transformações organizativas convista as próxima eleições organizativas  próximas eleições. 

s eleições organizativas convista as próximas eleições. 

"Embora não exista ainda um calendário definitivo sobre as eleições, devemos accionar todos os mecanismos necessários a uma concorrência forte para à alternância do poder em Angola, que já exige mudanças profundas e qualitativas", frisou. 

Sem esquecer os compromissos resultantes dos acordos de paz, que entre outros, passam pela manutenção dos seus membros no actual Governo de Unidade e Reconciliação Nacional (GURN), Samakuva lembrou que a UNITA não abdicou do seu papel de oposição ao partido maioritário (MPLA) e o seu Governo. 



Revelou que o seu partido, como força alternativa ao pais, têm um programa coerente de governação para o desenvolvimento de Angola que será apresentado no momento próprio.
Na sua alocução, o presidente da UNITA, que teceu duras criticas a actual forma de governação do país, disse que o seu partido está comprometido com a paz e a democracia, aspectos pelos quais está disposto a consentir todos os sacrifícios necessários a sua manutenção. 
Aludiu não aceitar, nem conformar-se com a existência de índices elevados de miséria e pobreza da maioria da população angolana, quando o país possui bastantes recursosnaturais.
Para além de recordar o processo histórico da criação da UNITA, em 13 de Março de 1966, na região de Mwangay, no Leste de Angola, o dirigente apelou os militantes do seu partido a engajarem-se nas tarefas da organização interna da organização. 
               
ECONOMIA

FAO financia USD 500 mil em projectos de pesca e aquacultura 

Luanda,14/03 - Quinhentos mil dólares é o montante financiado pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), para o desenvolvimento dos projectos de pesca continental e de apoio a aquacultura em Angola. 

Os projectos de pesca continental e de apoio a aquacultura estão orçados em 250 mil dólares, cada um, e são desenvolvidos, desde 2004, em todo o país. 

"O projecto de pesca no rio visa, sobretudo, apoiar o Plano Nacional de Pesca Continental, com vista ao benefício dos pescadores das referidas localidades", referiu hoje, à Angop, em Luanda, o oficial de programas das Pescas da FAO, Pedro Guemes.

O responsável referiu que o projecto de apoio a aquacultura tem como objectivo a elaboração de uma estratégia de desenvolvimento da referida actividade, a nível nacional, tendo salientando o facto do treinamento do grupo alvo ser uma das mais importantes componentes dessa acção. 

De acordo com Pedro Guemes, os beneficiários do referido projecto serão todas as pessoas que exerçam a aquacultura, em geral, e os especialistas e técnicos do Ministério das Pescas e das 18 províncias do país, em particular. 

No âmbito do programa de apoio a aquacultura, estão programados a realização, ainda este ano, de um seminário nacional e dois provinciais, para os péritos do Ministério das Pescas e outros interessados. 

/em 2003, o mesmo teve de ser interrompido quando estava sob tutela do Ministério da Agricultura e do Desenvolvimento Rural. Actualmente esta ligado ao Ministério das Pescas. 

Quanto ao programa de apoio a aquacultura, o mesmo é feito com a colaboração do Instituto de Pescas e começou em Janeiro do corrente ano. Ambos projectos têm o seu termo previsto para o próximo ano.
Governo apresenta plano estratégico para desenvolvimento de tecnologia de informação
Benguela, 13/03 - O vice-ministro angolano da Ciência e Tecnologia, Pedro Teta, apresentou sexta-feira aos directores e técnicos de informação dos Bancos Centrais da SADC, o plano estratégico que o Governo traçou para o desenvolvimento e massificação neste domínio. 

O plano foi apresentado durante a cerimónia de encerramento do décimo Fórum Internacional das Tecnologias de Informação e Comunicação dos países da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), realizado na cidade do Lobito desde quarta-feira. 

Pedro Teta salientou que no plano destaca-se a promoção de cursos ligados as novas tecnologias de informação, formação permanente de quadros no interior e exterior do país, o aumento das condições de acesso à Internet e o uso de computadores e o reforço das infra-estruturas já existentes, equipando-os com os meios mais avançados de tecnologia. 

Explicou que com o plano estratégico do Governo, pretende-se utilizar os serviços de tecnologia de informação e comunicação no combate a pobreza e melhorar as condições de vida das populações. 

O combate ao analfabetismo, o desenvolvimento dos recursos humanos, a elevação da eficiência e eficácia nas instituições e organismos públicos e privados, melhorar o relacionamento entre o Governo e cidadão são, entre outros, os objectivos a alcançar com a implementação do plano estratégico. 

Na óptica de Pedro Teta, a melhoria das tecnologias de informação e comunicação permitirão que Angola possa encontrar parceiros activos mundiais em termos de negócio e troca de conhecimento. 

Os participantes ao evento deslocaram-se sábado aos municípios do Caimbambo e Cubal para conhecer as suas reais potencialidades económicas

.
Fórum dos bancos centrais da SADC domina noticiário económico da semana

Luanda, 12/03 - O décimo fórum dos bancos centrais da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), que analisou no Lobito, província de Benguela, o sistema informático e de comunicação bancário, constituiu o destaque do noticiário económico dos últimos sete dias.

Durante o encontro, os directores dos serviços de tecnologia de informação e comunicação abordaram também aspectos sobre o suporte financeiro dos projectos de desenvolvimento de informação, numa perspectiva de modernização. 

O presidente deste órgão da SADC, o sul-africano Eugene Sampsin, reconheceu o esforço dos governos e chefes de estados dos países da comunidade no sector das tecnologias de informação e comunicação. 

Durante os últimos sete dias foi também noticiado que a Taag, Linhas Aéreas de Angola, prevê aumentar o tráfego de transporte aéreo nacional e internacional de passageiros e carga, a partir de Junho deste ano, com a abertura de novas rotas, no quadro da programação da empresa para o próximo semestre. 

Nesse sentido, segundo o director de exploração comercial da Taag, João António Rodrigues, está programado o aumento do tráfego para o Rio de Janeiro (Brasil), com dois voos por semana, a reabertura da rota Lusaka (Zâmbia), bem como a de Accra (Ghana), utilizando escala técnica do voo Luanda-Sal-Luanda em substituição de Abidjan. 

Em termos de balanço, a Taag arrecadou, em 2004, uma cifra estimada em 180 milhões de dólares norte-americanos na venda de bilhetes de passagem e no transporte de carga, com destaque para as rotas Luanda-Lisboa (Portugal), Paris (Franca), Rio de Janeiro (Brasil) e, a nível interno, Lubango, Cabinda, Benguela e Huambo. 

Constituiu também matéria de relevo, o anuncio, pela Empresa Nacional de Diamantes de Angola (ENDIAMA), da duplicação da capacidade de produção de diamantes, actualmente calculada em seis milhões de quilates/ano, correspondendo, em média, 800 milhões de dólares de rendimento anual. 

A companhia prevê dobrar o seu actual potencial de exploração de diamantes quando entrar em funcionamento o Projecto Camuanzanza, a partir do segundo semestre deste ano, da ENDIAMA Prospecção e Produção, assim como outros projectos de extracção de diamantes e o segundo módulo do Projecto Catoca. 

O projecto de exploração de diamantes de Camuanzanza (Lunda-Norte) permitirá a firma extrair, pela primeira vez, diamantes de forma autónoma e sem a parceria de qualquer outra companhia. 

Por outro lado, um decreto executivo do Ministério da Geologia e Minas, publicado na I série, do Diário da República nº 103, de 24 de Dezembro de 2004, autoriza a constituição da Associação em Participação entre a Endiama - E.P., a Whitestone, a Apollo e a Ciefil. 

Segundo a edição do órgão oficial do Goveno angolano, foi igualmente aprovado o Contrato de Prospecção, Pesquisa e Reconhecimento de Diamantes entre as associadas, sendo a Endiama - E.P.concedidos os direitos mineiros de exploração na área definida do contrato. 

A aprovação deste projecto teve por base a abertura a investidores, nacionais e estrangeiros, no desenvolvimento da indústria extrativa de diamantes, no quadro da nova política de atribuição de direitos mineiros de prospecção e exploração. 

Por outro lado, a Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola (Sonangol) e a multinacional americana Chevrontexaco anunciaram a assinatura de acordos no projecto de queima de gás, denominado Angola LNG. 

Segundo um comunicado de imprensa, estes acordos estabelecem os princípios para o fornecimento de gás a estrutura empresarial e industria do país. Os acordos foram alcançados graças ao empenho do Governo angolano e dos investidores do projecto: Sonangol, Chevrontexaco, BP, ExmonMobil e Total. 

Reagindo à assinatura do acordo, o ministro dos Petróleos, Desidério Costa, disse que o mesmo representa um passo significativo para o país, porque essas iniciativas servirão de catalizador para a reconstrução e o crescimento nacional. 

De acordo com o ministro, além dos múltiplos benefícios que o plano trará, importa salientar que a convenção apresenta uma forte preocupação com o meio ambiente, a medida que se vai explorando os recursos energéticos
                                                                                                  SOCIEDADE

Dia Internacional da Mulher constituiu destaque social da semana

Luanda, 12/03 - As celebrações alusivas ao Dia Internacional da Mulher (8 de Março), assinalado terça-feira, constituíram destaque nos noticiários sociais da semana que hoje termina. Na generalidade, a efeméride ficou marcada por discursos de encorajamento e de apelo ao aumento do nível de formação das mulheres.

No seu discurso por ocasião da data, a ministra da Família e Promoção da Mulher, Cândida Celeste, defendeu que as mulheres angolanas ainda lutam pela igualdade de direitos sociais, económicos e políticos com os homens, mas o permanente debate destas questões, demonstra o reconhecimento da sua força e contribuição no desenvolvimento de Angola. 

Ainda em alusão a data, o vice-ministro do Interior para os Serviços Prisionais e Bombeiros, Júnior Kotingo Kavanack, disse que as mulheres devem aumentar os seus níveis de escolaridades para dirigirem cargos de maior responsabilidade no país. 

Pelo país vários governadores provinciais endereçarem mensagens de felicitação e encorajamento à camada feminina. No Kwanza-Norte, o governador local, Henrique André Júnior, homenageou todas as mulheres que tombaram em prol da paz e do desenvolvimento de Angola. 

O governador provincial do Huambo, António Paulo Cassoma, disse terça-feira, nesta cidade, que as mulheres devem se formar para se tornarem competentes e estarem à altura das exigências da reconstrução do país e da estabilidade da Nação. Por seu lado, a vice-governadora do Bengo, Elvira de Jesus Van-Dúnem, apontou a formação académica e profissional das mulheres como uma das vias de luta para a conquista da igualdade no género. 

No mesmo dia, o membro do Comité Central do MPLA, Manuel Miguel de Carvalho "Wadijimbi", incentivou as mulheres a elevarem o seu nível académico e profissional, para poderem ocupar cargos de chefia nos organismos do Estado e participarem activamente nas tarefas da reconstrução do país. 

Outro assunto amplamente divulgado ao longo dos últimos sete dias foi a aprovação quarta-feira pela Comissão permanente do Conselho de Ministro da estratégia para o sector da Comunicação Social, referente ao período 2005/07. 

O objectivo fundamental desta estratégia, segundo a nota final da reunião, é delinear acções necessárias que promovam transformações significativas a curto e médio prazo na comunicação social, quer no domínio das tecnologias utilizadas como nos produtos resultantes da actividade. 

Durante a semana que hoje finda, destacou-se igualmente a visita de uma semana que o vice-ministro da Saúde da Coreia do Norte, Choi Chang Sik, efectua ao país, com o objectivo de discutir com as autoridades nacionais o incremento da cooperação bilateral na área da saúde. 

Outra matéria destacada ao longo da semana foi a realização, quarta e quinta-feira, das jornadas sindicais da Unta-Confederação Sindical (CS), que teve por fito a criação de bases de debate sobre questões consideradas candentes a serem levadas a discussão no III congresso da instituição. 

À nível da cultura, a manchete recaiu para o anúncio da distinção do filme "O herói", do realizador angolano Zezé Gambôa, que ganhou o prémio de melhor fotografia na 19º edição do Festival Panafricano de Cinema e Televisão de Ouagadougou , realizado sábado no Burkina-Faso.
                                          
CULTURA

Carlos Lamartine prepara regresso aos discos com "Frutos do chão são coisas nossas"

Luanda, 13/03 - Com o disco "Frutos do chão são coisas nossas", o músico e compositor angolano Carlos Lamartine perspectiva um regresso auspicioso ao mercado fonográfico nacional, tendo em conta a qualidade rítmica e sonora do Cd.

A sua apresentação pública está prevista para os dias 20 ou 25 deste mês, em sessão de venda e assinatura de autográfo na portaria da Rádio Nacional de Angola (RNA), em Luanda.

Em entrevista à Angop, Lamartine adiantou que depois de quatro anos sem gravar chegou a hora de regressar aos discos e proporcionar aos fãs a oportunidade terem em posse mais uma obra trabalhada à base dos ritmos angolanos de raíz.

"Frutos do chão são coisas nossas" é, segundo o artista, um tributo à vivência do povo angolano e uma valorização às tradições e à cultura de Angola.

"Procuro com este trabalho destacar e valorizar tudo aquilo que é nacional e diz respeito às tradições do povo angolano"- realçou o autor de "Cidrália".

Preparado em cerca de ano e meio, o Cd traz 10 músicas, algumas das quais já estão a ser ouvidas pelo público através das estações radiofónicas da capital do país.

No entanto, o artista informou ter começado a prepará-lo em 2003, no Brasil, com a composição de alguns versos, trabalho de capa e tendência fotográfica, dando assim início a projecção e execução do disco. 

Semba, rumba, lamento e tchissosse são alguns dos ritmos que os consumidores da música de Lamartine poderão encontrar nesta sua quarta obra discográfica, que foi produzida em Luanda, no estúdio EP- Eduardo Paím, e no Cervante Estúdio, em Lisboa, Portugal.

O disco teve a participação de Betinho Feijó, Círio Bertini, Joãozinho Morgado, Cervantes, Carlos Venâncio, Gui Destino, Boto Trindade e Banda Maravilha "Manuela Acorda", "É para Sunguilar", "Comprei um casaco", "As makas da zunga" e "Frutos do chão" são alguns temas que fazem parte da nova proposta musical de Carlos Lamartine.

Autor de "Cidrália", Carlos Lamartine retrata nas suas canções a crítica social, Conselhos e temas de exortação ao patriotismo e valores morais.

A caminha dos 55 anos, Lamartine iniciou a sua carreira artística cantando para distintas turmas da capital angolana, de 1956 a 58, e transitou posteriormente como batuqueiro no conjunto de Sousa Júnior, músico a residir actualmente na Argélia. 

Foi também fundador do grupo "Os Kissuekeia" com Barceló de Carvalho "Bonga", outro insígne da música angolana, nos anos 60, criador da turma "Macocos do Ritmo", nos anos 60 e vocalista dos "Águias Reais" igualmente na década de 60. 

No currículo, realça-se a obra "Cidrália", um disco colocado no mercado em 2000 e com 13 faixas, tocadas essencialmente no estilo semba. Neste Cd, destaca-se a música "Caravana para a Delfina", a mais emotiva e apreciada pelos consumidores dos ritmos de Lamartine. 

DESPORTO

Futebol: d`Agosto quebra jejum de vitórias com goleada

Luanda, 12/03 - O 1º de Agosto quebrou hoje o jejum no Girabola 2005 com goleada sobre o Sonangol do Namibe, por 5-2, com "hack-tric" de Bebeto, em jogo da quarta jornada da maior competição futebolística do país, disputada na Cidadela, em Luanda. 
O ponta de lança Bebeto, curiosamente ex-Sonangol do Namibe, abriu as hostilidades aos 10 minutos, numa jogada em que o zambiano Fichite cruzou milimetricamente da ala esquerda para o desvio subtil e certeiro da nova aquisição agostina. 
A partida iniciou com o 1º de Agosto lançado totalmente ao ataque e o Sonangol a tentar equilibrar os acontecimentos em campo. Mais uma vez, outra jogada produzida na esquerda resultou no segundo golo da formação "militar" aos 19 minutos, desta feita, pelo congoles democrático Mussumary, a passe de Delgado.
Duas bolas sem resposta parecia um resultado tranquilizante para os "rubro-e-negros", ainda mais depois de aos 23 minutos Kapike (Sonangol) ter falhado uma grande penalidade, permitindo que Tokala defendesse o esférico para canto. 
No prosseguimento, aos 26 minutos, os visitantes ficaram em número reduzido, devido à expulsão de Bota, por falta deliberada contra o zambiano Fichite. Depois disto, a pressão da equipa, que jogou em casa, foi aumentando gradualmente, mas os atacantes foram perdulários.
A entrada de Minhas (no lugar de Stiller) deu outra dinâmica ao meio campo do Sonangol, resultando daí aos 32 minutos um golo de Kapike. O recém-entrado Minhas aproveitou uma falha da defesa adversária e cruzou para Kapike fazer o 1-2.
Antes do intervalo, as equipas fartaram-se de falhar com os "militares" a serem o centro das atenções. Fichite e Bebeto foram os maiores protagonistas e do lado contr rio destacaram-se Kapike e Minhas.
Depois do segundo tento, os pupilos do holandês Johannes Brouwer pareceram descansar "à sombra da bananeira", situação aproveitada pelo adversário para protagonizar jogadas de verdadeiro perigo.

Aos 60 minutos, Minhas restabeleceu a igualdade na cobran+a de uma grande penalidade, a castigar entrada irregular sobre Edmilson. Estava feita a igualdade.
Com o empate, o técnico "militar" fez entrar Sotto no meio campo no lugar de Mussumary, resultando num jogo mais fluído da sua equipa que, aos 78 minutos, desfez a igualdade por Róger (3-2), numa altura em que o Sonangol defendia já o resultado (2-2).
Com este golo, ficaram criadas as condições para a goleada de 5-2, pois que aos 85 minutos Bebeto marcou o seu segundo tento, e quarto da partida. Aos 90, fez o quinto e terceiro da sua conta pessoal, através de um penalte.
Com esta vit¢ria, o 1º de Agosto quebrou o jejum de vit¢rias neste Girabola 2005, depois de ter perdido na primeira jornada diante do Sagrada Esperan+a, no Dundo, por 1-2, empatado na segunda frente ao Interclube, por 0-0, e de ter baqueado em Benguela, por 1-2, diante do 1§ de Maio na terceira ronda. 
Com mais de quatro mil espectadores e sob arbitragem de Figueiredo Costa, as equipas alinharam:
1º de Agosto: Tokala, Vemba, Roger, Joaozinho, Delgado, Bakala, Zé Augusto, Mussumary (Sotto), Stopirrá (capitão), Fichite (Gil Martins) e Bebeto (Nuno).
Treinador: Johannes Brouwer (holandês).
Sonangol do Namibe: Alvaro, Costa, Jordão, Toito (Alberto), Stiler (Minhas), Ary, Luwengo, Kapike, Gugas (Capitão), Grau e Bota.
Técnico: Romeu Filimon (angolano)
Acções disciplinares: amarelo para Vemba, Mussumary, Jordão, Edmilson e vermelho para Bota.
____________________________________________________________________________________________________________________
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